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EDITORIAL

produziu 117 qui­
cam 4 ou 5 plantas por covas ntado certo
los de milho, enquan to que ~o pi~ com 2 plan :
com espaça m ento de 1,0 x 0,4 m ~ilos na m es­
ta s por cova, foram colhIdos 195 q
ma área .

- d su lta dos dizem osE ssa den:onstra çao e re .. . - t ímuío que visa cons-técnicos é uma espe cie ae es I to
cíentizar os agr icultores para 0Jl~nt~a c~~I~~r~
ne sen tido de elevar a produtJv l a e
no municipi o.

Milho Rende Mais na Técnica

Vários ag ricultores de Itaguaçu, estivera m
recentemente em Triunfo, uma locali dade do mu­
nic ípi o, onde visitaram a propriedade do Sr. Pe­
dro Scpulcri, a fim de observa rem os re sultad os
alca nç ado s numa lavoura de milho pla ntada cor­
retamen te. Naquela propriedade fo ram plan tadas
dois talh ôes com ':J m esm o ta manho, com semen­
tes de qualidades idên ticas , que receberam m es­
m os tratos cult urais .

Na ocasião em qu e os agricultores a li estive­
ram, reali zou-se a colheita do m ilho, pesan do -o
logo após, para qu e tedos pudessem comprovar
a dife ren ça en tre os dois talh ões isto é, aquele
conduzido den tro, da técn ica e o pl an tado errado.
Supresa :

Segundo os técni cos da ACARES que orien ­
taram os t rab a lhos, "m uitos já esperava m a dif e­
rença mas alguns ficaram supresos, pois o plan­
tado er ra do, com espa çamen to de 1,0 x 1,0 m ts .

PECU ÁRIA TAMBÉM:

Outra visit a com a finalidade de "observar
técnicas em pre gadas" ac ontec eu n o d ia 26 de fe­
vere iro passado, quando um grupo de lO p ecua­
r ist as daquele m unícípio, sob a co?rdenaç~o _do s
extenc íon ís tas da ACARES, foram a pro p r íedade
do SI' Jacob Bin da. Des ta fei ta , os pecuarí stas
presenci aram o enc h im en to de um silo trinchei­
r a de 20 toneladas, com milho e cap im N apíer.

UTILIDADE :

Aqu ele p ropr iet á rio , segundo nos informa o
E scritório da ACARE S, fez o silo a fim de ga ran­
ti r a passagem de per -íodo s êco sem prejuízo, ~m

decorrência da "que bra de leit e " e perda de peso
des animais pela falta de pastagens verdes n a­
quela época.

Os pecuaristas o bservaram ainda n aquela
propriedade, as m últ ip las fin ali dades de um silo,
tai s como, o aprov eitamen to das so b ras da cap í­
neira na época das águas garan t indo outro cer to
na época da sêca , a lém de constitu ir-se a in da u ­
ma fonte nutrit iva de alimentação de gado.

CAPA .- . MARCIANO - GI R - 46 meses - 810 qu ilos . Estará presente na XXXVIII Exposição
de Uberaba. Obteve 1.0 premio em Ube raba - 1970 - 24 meses - 500 quilos - Cam­
peão Jr. em Pedro Leopoldo - 1970 - 26 meses - 530 quilos.
Animal procedente do eríatnrío - Rivald o Mnchado Borges.
Propriedade de : José Lucio Rezcnde e Outros - Matozinhos - MG.

m arço - 72



WNDRINO - J Z - R . G.
6521 - 750 qui los - 30 mêses
- Campeão em Tcófilo Otoni e

Ped ra A" 'II em 19 70

..- - . - -

~m.l.jUl1tü Campeão da Raça Gil' nas 3 Expos içõ e ~; _
ALl\JENARA - PEDRA AZUL c T EOFILü OTONI _­

R nscct e da M exicana, E longação, Faixa e Assa lt o -

S it uadas nos Municipios de ALlIIENARA E RlJBIl\l - MG

FAZENDAS Rf.UNID.AS
MEXICANA -- CANADÁ -- RANCHO GRANDE

E nderêços para cor respon dê ncias :

E M ALMENARA :
FAZENDA MEXIC ANA

E M BE LO HORIZONTE :
Rua Per nambuco, 488 _ 9.0 Andar _ Apto. 901.

SELErÃO GIR, NELORE E INDUBRASIL

J

jCORDEIB.Os.DADARWIN

BACAN AO - Fi lho de Karvadi com
Ematit'l - 1002 quilo s - 64 mêses ­
Ca m.peã o em Alm."nara - Pedra Azul e

T eó filo Otnni em 1970
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Lo te d e vacas N elor e Regist radas , em
r eg íme de pasto

. ,

R AS COT E da MEXICANA - R . G.
9368 - 60 meses - 910 quilos ­
Filh o de RASCOTE com BON ECA
11 - Campeo natos : ALl\IEN ARA -

TEOFILO OTONI e PEDRA
AZUL

Dorwia; do 5. [ordeir

Mar ea

do Gado

(R egis t r ad a )

março - 72

BACANÃO : R. G. 4140 - Fi lho d e K AR VADI co m
El\IATITE - Peso 1002 quilos - Idade 64 m eses
- Ca m peão em ALM ENARA, 19 70 , ; Cam p eão em

T E OFILO OT ONI . 19 711 ; Campeão em Ped ra
AZUL - 19 70
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1"0 And rade ( m éd ico vetcrin ári c ) e

outros

ESCHITÓI1IO CENTHAL

1\ li :' 1 - Fon e : 110 7Hu a Afons o :l o , .)

O F ICINAS G1UFICAS E REDAÇÃO

J os é F ur tado. 4:'l-47 - F on e : 1749n,
UR E n ABA ( T r iâ ng u lo Mineiro )

Mina s Ge ra is

O s conce itos e m itidos pe los ~ l O S S O S

I
do r s em a r tigos a s slIl adosco ln )01':1 O I e ,

_ d '", le ira r cs pon sah ilidnde dossuo e -

e n ft" rc fl ct em, n eces s .i r ia­
n l CSm o s

nte o pcn samcut v d a He"i sta Zc-
m e , i l ,- O I'
bu . A re vi st a n üo t e m p red, Cl,;ao p

e sta o u :lq u e l:l r a çu zc huillfl, No n o s­
s o mod o d e ve r t úd a s n s ru ça s co n ­

correm d e mane il'a CXIH'Css h "n , p al~a

d
' d a 11 »cld ri a Nacio na l. \'1 -

a gr :l ll cza ' -- •
altc Uh c rn hn , C id ade Uni , 'c r s ilúr ia , c

v e n ha co 11 11<.'(' ('1' a s tn st nlu çõcs d a

Hcv lstn Ze b u . Co m un iq u e-nos sempre

que m uda r d e endcl'ê l,.'o . T bda corres­

pond ê ucín d e ve ir pa r a o no s so CIl­

d c r ê ço .

35 Anos a
Pecuária

Serviço da
Nacional
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Aratu é filho de Quadro de Umbuzeiro e Ale­
gria Baluarte de Brasília, que em 365 dias de
controle alcançou 4.913,9 quücs de leite e 272,5
quilos de gordura, dando 5:5~ (/); ~om .qu2.~e.5
mil quilos de leite, é a neva recordista Gír leiteí­
ra,

A produção de leite do rebanho tem sido sur­
preendente, estando as médias mensais de prc­
dução acima de 12 quilos. O recorde de produça?
pertencia a Maconha. Titã, com 3.807,0 Kg. de leí­
te e 202 Kg. de gordura, em 324 dias: esta vr ca
está, como Vinagreira, no Livro de Méri~I). Japc­
nesa Titã produzindo 3.349,26 Kg. e cem nSV.1
parição antes de 427 dias, fo~ Inscrita no L'vro de
Mérito e no Lívr-; Escol.

A recordista de produção diária é Taínha de
Brasília: em 27 de outubro de 1964 produziu 2·1,0
Kg. de leíte e 1,508 Kg. de gordura. Na atual lac­
tação, em 170 dias, já produziu 3.007 Kg. de k~tc,

com uma. média diárIa de 17,3 quilos. Em. ~ crde­
nhas deu 26,700 Kg. l'~·)ta-s·e que êsse resultado é
superior à da campeã da India de 1960.

A Fazenda Brasília foi das primeiras 2 sub­
meter seu rebanho Zebu leiteiro ao controle da
Associação Paulista de Crjac~'::!'es de BOVÍ!1CS, de­
mcnstrando assim confiança nas possibilid rdes
de SGU trabalho seletivo racionalmente conduzi­
do. Concorreu. dêsse medo, para. a íntenstríc icão
dos esforços de melhoramento da raça Gir, den­
tro de uma função eccnomica perfeitamente de­
finida.

Granja Bela Vista (Caleiolândia, MG)

Um dos melhores plantéis de gado Gil' L9i­
teír..) encontra-se na Granja pertencente à San­
tana Agro Pastoril S.A., e localizada em Cálcio­
lãndía, no município de míneíros de Arc~~

Desde 1913 vinha o Sr. Donato Andrade cui­
dando de produção de leite, de que chegou 2 ser
um dos maiores produtores de Estado, com 6.000
litros diários. Em 1962, por sugestão de um técní-

m~rço - 72

Transcrito do Iívr....) Zebu e Cruzamento.
Alberto A~ves Santiago

Cento do n.o 287

O) da F.A.O., em visita à região, os srs. ROBERr
TO e GABRIEL DONATO DE ANDR.ADE, que
haviam recebido de seu progenitor a direção das
fazendas, decídíram iniciar a seleção de gado Gi!.
Adqurrtram, então, o rebanho de Roberto Antonio
Jacintho, de Franca, tido como um dos mais puros
e mais produtivos plantéís do Estado de São Pau­
lo conforme resultades de controle leiteir.o que
viimn. sendo feito pela Fazenda Experimental ~e
Criação de Uberaba. Eram 80 remeas, todas regis­
tradas e o touro Bombaim campeão nacional e
filho de N oronha, vaca remosa pelas qualidades
rac'aís e pela aptidão leiteira. (86)

Inquirido sobre as vantagens de seleção lei­
teira do gado Gir, encarado do ponto de vista e­
ccnomíco, assim se manifestou o Sr. GABRIEL
:C()NATO DE AND·RADE :

O criador de gado Gir puro sangue não pre­
císa e não deve se afastar da. realidade de qual­
cuer crirdor prático das raças produtoras de lei­
i/.~ e carne: a destinação do leite de suas matrizes
8C conSUl110 humano, ou seja, a venda do leite.

A Granja. "Bela Vista", em Calcíolândia está
fornecendo à fabrica de leite em pó da. "Nestlé'~

a méd'a diária de 7 litros para cada uma de SU9S

matr.zes Gil' PUD) sangue, e criando a bezerrada
com o ganho de peso mensal controlado de 18
Kg.. isto é: posando 240 Kg. aos 12 meses, média
de machos e remoas.

Isto se c cnsegue substituínr'o gradatívamen­
te o :€it:, materno por uma ração apropriada, à
medida que, crescendo o bezerro, seu rúmen se
desenvolve, estimulado pele uro desta ração e do
feno de boa qualidade que fica á disposição dos
lJ~:zeTrcJ desde o 1.0 mes.

Além de não prejudicar o crescimento des
bezerros, a venda. de parte crescente do leite, 3U­

menta sua. rusticidade graças a. êste desenvolvi­
mento precoce de rümen. Esta venda de leite
tende a. pagar com margem de lucro, o manejo do
gado e das pastagens, permitindo c controle men­
sal do pêso ponderai das crias e o contrôle Leitei­
ro oficial. Estes controles são essenciais à sele­
ção funcional e ao teste elos reprodutores quanto
à sua capacidade de melhorar a produção de leite
e o pêso ponderal.

Somente esta seleção funcional e o uso de
reprodutores zebuínos testados permitirão ao
pecuarista. do Brasil Tropical aumentar a produ­
tívídade de seu rebanho no rítmo exigido pelo

Continua na Pagina 14
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F AZEND A NOV A AUR ORA
Gir d e S u p erio r Qualidade

DR. Ant ônia R. S ilva
AND IRÃ -- PR o

Reprodut or es e Matr izes de Alta Linhagem
PO. e P C .

Sõo Pedro dos Ferros
(opital do

Zebu l eitei ro
Venha conhecer os r ebanhos
zebuínos que lideram. as es ta­

tísticas mundíaí s .

- Marca do Gado -

FAZE NDA BRASíLIA
Rubens Resende Peres

P HATI:\H A, H E, L ~I , n Cnmp c â ~ I u n ­

díu l da ruça (l i!' . C OIll r,.7·I!J cm :l(j;)

d ia s , u m a d a s va c a s do f : Il 11 0 ~ O

p lnnt el d n

E ve n ha ve r a s m a r a v i lh osa s n o vil h a s
H ol nn d o-Zebu s _ s inô n imo d e lci te a
m ai s ba ixo cus to. A.lTl ochn dns. va cina-

da s cont ra ln-ucclosc. aftosa c
cnr bú nc ulo sín tomá tlco .

L,OI1:i\A. HE, LM, n Cam pe ã Mundlaj
da rn çn Guzcrá , com 5096 quilos de
leit e em 365 dias, uma das reproduto-

ra , da

Repar ta con osco o suce ss o, in­
jeta n d o r usticidade e a lta pro­
d ução de le ite em seu rebanho

Iel teíro, a um só tempo I

EST.4t! : iA !{ANI{REJ
José Resende Peres

Estamos a 3,30 horas d e Belo
H or lzon t e, via O uro P rêto ­

Ponte Nova -- R io Casca

Av. Churchill, 38-6 - S /1.110
2.0 Andar - GB - ZC - 39

T ei. 252-5529 - 265-3654

j

Extraordinária matriz, componente d o seleciona­
do plantel da Fazenda N ova Aurora

Assistência Ve terinária Perma nen te
Sociedade Rural do N ol·te do Paraná

__ Dr. Taylor Nascimento - ­
Gil' d a Nova Aurora

___ Qualidade garantida - - -

KRISHN A CAMARISTA - HG. 66 12 - Filho d e
Krish na Premela ta - Importa d o d e

Celso Gar ci a Cid

8 ZEBU



NOTICIAS DE TODA PARTE
o mesmo Condepe começou a se interessar

por SC, e dois agrônomos, por iniciativa do Mi­
nistro Cirne Lima, elaboram documentos que se­
rá encaminhado ao BIRD, visando a implantação
de projeto também no Estado sulino o único be­
neficiado do Centro Sul.

xxxxxxxxxxx
O Ministro da Agricultura aprovou o progra­

ma de desenvolvimento da agropecuária da re­
gião em colonização da Transzamazônica. Será
iniciada imediatamente o cultivo <h pimenta do
reino, cacau, soja, banana, café, cana de açucar
e seringueiras.

xxxxxxxxxxx
O morcego está sendo caçado no RJ, a titulo

de campanha preventiva contra a raiva bovina.
Há pouco, localizou-se urna gruta de hematófa­
gos (sugadores de sangue), transmissores da
molestia.

xxxxxxxxxxx
Será realizado de 24 a 27 de julho, em Nite­

rói, o 11 Congresso Fluminense de Medicina Ve­
terinária. O conclave contará com a presença de
médicos brasileiros, argentir....os, paraguaios e
uruguaios.

xxxxxxxxxxx
O Ministério do Interior anunciou emprego

de 700 milhões de cruzeiros até 1974, para insta­
lação de 39 novos projetos de irrigação em dife­
rentes regiões do Nordeste. O trabalho compreen­
de uma área de 400 mil hectares.

XXXXXXXXxxx
Toda a safra de arroz produz:do no Esta('J

do Rio está con1 prêços mínimos garantidos pela
coordenadoria da Política de Prêços Mínimos,
vinculada ao Governo Federal. Os preços oscila­
rão entre 27 e 29 cruzeiros, por saca de 50 quilos.

XXXXXXXXXXx
O controle da tuberculose bovina sezundo

técnicos do MA, está sendo relativame~tepouco
desenvolvido porque há dcficit de veterinários e
ainda predomina, no País o regime de críaçõ i ex­
tensiva. Além disso, faltam recursos para a indc­
n~a.ção do _sacrífíoío de animais reagentes e a
baíxa cotação dos produtos pecuários nf,) cstí­
mula o aprímoramento sanitários dos rebrnhcs.
As dotações orçamentárias S2.0 reduzidas e há
planos prioritários de saúde animal, competírico:
a campanha da aftosa, a da brucelose, etc.

xxxxxxxxxxx
Cinco Municipios cearenses serão beneficia­

dos com a construção de açudes. Os trabalhos es­
tão a cargo da Secretária .de Obras e Serviços
Publicas do Estado e custarão cerca de 150 mil
cruzeiros.

xxxxxxxxxxx
O Distrito Industrial de Feira de sant'3.n9., na

Bahia, foi beneficiado pelo Banco do Nordeste
com recursos de 1 milhão de cruzeiros. Serão a.­
plícados nas obras de saneamento e comunica­
ções, de modo a facílítar a instalação de conjun­
tos industriais a curto prazo.

março - 72

xxxxxxxxxxx
Os sulinos terão grandes exposições em 1972,

no Sul: a XI Nacional de FranCisco Beltrão, PR:
começo de maio; a XII, também nacional de Con­
cordia, SC, fim de maío: e a I InternacIOnal de
Esteio, RS, em agosto.

xxxxxxxxxxx
Rodovia do Milho é como se chama a rodovia

inaugurada no ultimo dia de fever~iro pelo mi­
nistro dos Transportes, Andreazza, ligando Pa~s

de l\finas, famosa área milheira do Alto Paranaí­
ba de MG;, a Estalagem na BR-262.

xxxxxxxxxxx
O Ministro Cirne Lima fez entrega, em Bra­

sília, de dez reprodutores bovinos, das raças gu­
zerá e nelore C':J Ministro da Agricultura da Cos­
ta do Marfim. São da melhor estirpe daquelas
raças de clima tropical.

xxxxxxxxxxx
Foi eleito o agrônomo saIvino de Oliveira

Filho, para comandar a presidência da nova ~r~­
toria da Sociedade Rural da Paraíba no tríênío
72/75.

xxxxxxxxxxx
Pele primeira vez, matrizes erasileiras irão

estampar caminhõ-es norte-americanos Foro
F-350 e F-BOO, que serão lançados no segundo se­
mestre deste ano. A revelação é do Instituto Bra­
~ncir..:> de Siderurgia...

xxxxxxxxxxx
Prorrogado até 31 de dezembro do corrente

ano o pagamento, sem multa, do Imposto Terri­
tor.al Rural e demais contribuições devidas ao
INCRA. Portaria nesse sentido foi assinada pelo
presidente do órgão, Sr. José Francisco de Mou­
r~ C:valc9.nti.

xxxxxxxx:xxx
Marccs Venicius de Barros Wanderley é o

novo presidente do Sindicato Rural de Itapetin­
ga- BA.

xxxxxxxxxxx
iRe. Financia Cafeicultura em Goiás:

Rio (AN) - O Instituto Brasileiro do café
lBe e o Banco do Estado de Goiás formaram
convênio para aplicação de 5 milhões de cruzei­
ros em benefícios de agricultores de 90 munící­
pios goianos, com a atitude superior a 750 metros.

xxxxxxxxxxx
Cultura da Cebo:a vai ser melhorada :

Rio (AN) - O Governe do Ceará, através da
Secretaria. da Agricultura vai desenvolver um
projet•.) para a melhoria qualificativa e quantita­
tiva da cebola na região do São Francisco, com
recursos provenientes do PROVALE.

O projeto prevê o aumento da safra deste
a.1'"-,J, em comparação com a do ano passado, que
foi de 60 mil toneladas; para que possa competir
em melhores condições com os produtos comer­
cia.Iizados no Sul do País.

9
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Marca do

Gado

E NTREVISTA - nasclm ent a - 17-0S-69 - 595 l]Ui~DS

foi premiada Cl11 Ulrcraba, c en tras exposições

fazeli~a Santo Antonio [lo Mocam~o
Dr. JOS E LUCIO REZENDE E OUTROS

f'ERMATA - u asciuvn te lO·Ol ·'llJ - Peso 380 q uilos

ZEBU
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Conjun to Scnior, (la p u reza racial , qu e es ta rão presente s
na X XXVIII exp cslçã c de UlJeraba - i 2

Dr. José lúcio Rezende e Outros
Endcrcc o : Rua Gunc a lves Dias, 2316
Telefoll~ R es idência : . 3i -30-86

Escritori o : 24-22-11
Belo H orizonte - M inas Ge rais

..._.

t

Conjunto Junior - cornp ns to por a ni m ais de pu reza racial, e
dasenvolvlmcnto ponderaI dos m ais acentuados.

Estarão disputando 11.,' sua categoria, n a XXXVIII Esposição d c
Uberaba - i2

ma r ço - 72 11



hác ebulân dia
TÔRRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA

ARAÇATUBA - :- S .P .

CHUMMAK - Grande campeão da ra ça em 196íJ e 1970 em expes. çõ;s
no Parquc Agua Branca - São P1U\O.

Filhos d e !{ARVADI p ela õ.a
vez conse cu ríva, conseguem a
Medalha de Ouro Govcrnad ()r
do E s ta do, a lc ança ndo m:li or
[1:1nl cr :J de p ontos, ~ In Exposi~
çoes no_Parque d e Agua Bran_
ca - Sao Paulo.

J2

E
UI

E
UI
111

UI
1:1

UI
~

I:
UI
I:
llZ
E
a::
UI
!:L

a:
a
I:
UI=- G{)j\iU UHt - Fil lw d e Chummak - Campcã o Junior na I Exposi.-

!nt2fiwc;ona l do Nelore - m arço rle 1972 - São Paulo Çao
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Tôrres Homem Rod rigues

da Cunha

P REi\UOS OBTIDOS N A I E X ·
POS IÇAO I N T E R NAf::IONAL

DO NELüRE

E VAR ú - Gr a nde campeão
DEM AR - Grande cam p uâc
GUALAN - campeã j ovem
Gõ KR H AR - campeão juni or
DABAK AIA . R. campeã senícr
IOR A - R. ca.mneâ b ezerr a
Me:hor conjunto' progcnie d e
Pai

8 - prhne íros p remies
4 - s egundas premies
4 - ter: '2'ircs premíos

----~~--~. -

E n derê ço :

Rua Segism undo Men d es , 26
Ap t o. 1 - Fone : 1518

UBERABA . ' l\1in as

E VAR ú - Gra rnl e campe ão da raça na I E xposi ção I n tern a ci on a l do
Nelore em São Paulo - 19i2

•
'-LZAl'il - 13 meses - 492 quilos - Cn n t, 2216 Wh'Íor ga nhador d e
1;1'2! '; l) Z~i!U - I E xpos ição In ternrcional do Nelor» - São Paulo - 1972
F lao l '·, CHUMIH AK.

Cl:lrço - 72 13



Produção do Leite ... VISITEm AS SEGUinTES
EHP051lÕE5 •• •

Leie, Assine, Divulgue
a Sua Revista Zebu

-s. P.
de Maio de
Feira Agro
Industrial

Agro
reolizcr-se

a 23 de Maio
de 1972

Ipameri • Goiás
Na XVI Exposição Agro
Pecuária, de 11 a 16 de

Maio de 1972

Maringá • Paraná
Na I Exposição
Pecuária a
de 16

·Ourinhos
De ·20 a·· 28
1912, na VI

Pecuária e

C.:)ntinuação pág. 7

crescente ansei~ de nossas populações rurais e
urbanas, respectivamente por um nívet de vida
me1ho~ ~ um. abastecimento cada vez mais far­
to e eficiente.

: A-.perf.eita-.organização daSantana Agro-Pas­
tonl, os recursos empregados e a orientação téc­
nica, permitem situara Granja. Bela Vista com
das mais importantes centros de seleção de zebu
leiteiro, acelerado o progresso zootécnico àe nos­
so rebanho.

A Granja Bela Vista foi modelannente oga­
nizaa.a; as terras de cerrado, característica da
região, foram destacados, aradaS, fradeadas e a­
dubadas, formando-se excelentes pastos de Jara­
guá, PangOl.9. e Napier. Proeedeu-se à subdivisão
dos pastos, áreas de 5 hectares, por postes de con­
creto e providos de bebedouros de cimento, para
a execução de um sistema racional de rotação.

De acõrdo com o relato de HUGO PR·ATA,
Zootecnista responsável pelos trabalhos do Servi­
ço de Contrôle Leiteiro, o rebanho foi acrescido
de matrizes adquiridas em Uberaba e na região,
contando agora ( 1965), aproximadamente 200
vacas registradaS. Como padreador, além de
Bombaim, está sendo usado o touro Labaghaury,
importado da India e proveniente do excelente
rebanho Oir leiteiro do Marajá de Jawnagar. No­
ta-se que Bombaim, é irmão por parte de pai da
reprodutora Soberana, recordista da F.S.C. de
Uberaba tendo produzido 3.909,0 e 4.285,0 Kg. de
leite, err:. lactação de 305 e 365 dias, respectiva-
mente. Uma filha de Bombaim, Camurça., deu
3.583 Kg., em 292 dias.

O rebanho é todo mantido em regime de
ea.tIJPO, recebendo suplementação mineral. Ape-
nas as vacas em produção recebem pequena ra-
ção protéica durante a ordenha.

Todos os animais são registrados ou contro-
lados pelo Serviço de Registro Genealógico da
Sociedade Rural do Triângulo Mineiro o contro-
le leiteiro, efetuado pela Associação Paulista de
Criadores de Bovinos, vem relevando animais
excepcionais, entre os quais sobressai Roxona,
que já produziu 21,150 Kg. diárioS de leite, em
regime de duas ordenhaS, devendo ultrapassar
os 4.000 quilos, em 305 dias de lactação.

Digno de reparo é a duração do periodo de
lactação dessas vacas, que ultrapassa 305 dias,
vindo contrariar plenamente a velha e arr.aigada
crença de que o periodo de lactação das zebuinas
e curto. O que sempre faltou, na opinião de Hugo
Prata, foi manejo e alimentaçãO. Por ocasião de
um dos últimos contrôles, a média de produção
das 12 fêmeas de parição mais recente foi de 14,8
quilos, aparecendo Roxona com 16,950 Kg, aos
136 diaS após aparição.

Cont. no proximo número.
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FAZENDA RANCHO ALEGRE
- de-

\\. ., \ -r Ir' '1-" II '" J["' ~~ Jf~~'1l' .11:<:_~~\\ J ~ I ~ .1J ·i ~ ~ L-\-\. ~ ~ ...~ ....

En dereço: Rua S an tc s n .c 777 - Cxa, Pos tal 777 - Fone : 20 777

LON DRINA P ARANÃ

o Grvnde Campeão D.4RAI\1Ú Irá também , agora, padrear as não l1tZIlOS

fa m osas CAl\l PE liS "SANTA Ii IUI NT A" , a d quir idas r ec entem ente a o
crIa du r THEODORO EDUAR DO DUVIVIER

D ARAl'I1U- P.O . - F ilho d e I{AIlVAD! c K E LII:i.0.
Den t ...e ' outros camp aonat ns, ob teve o Camp conr;­
to Nacíouuí Sen ior ('111 Uhcraba - ln71 - C:: n>
p eã o tipn fr igorífic o n a m esma e Gr f:. nd: Cam­
p cã u d a Raça na Exp usição de Lcnd r ln u - ÊiJ l'~ l

19 72.

F i L~iRA - An im a l de ra ça caracterização Ra­
cial, a liada ót ima conformação c p eso. É mãc d o

ex rru orrl lu árt o animal DAR AM Ú-31.

DARAMú - 31 - Filh o de Dar amú c Filcira
Uma promessa que já se impõe .
Animal a dquirido pelo criador S ILVI O DE CAS­
TRO CUNHA.

m 'lrç o - 72

MAHARANí DARAMú- P .O .
l.o premio n a Categunia cm São Paulo - 1972
Na I E xpos i çã o Intcrnacional do Nclore.

15



Ví t orrosa a F AZE N D A IND I ANA , na l.a Expos tç ãc Internacion~l do N e.ore.
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PANATí DA I N DIAN A _ Filho de Goda r c Le Ea na im p o=t 2d os .
N a E xposição eom 33 meses pesou 772 quil os .

CI
=...=CZ-

6 touros importados ~ 6 PU.
Melhoram 67 fêmeas importa­
das (de p ai e mão impor tta­
dos) e 900 reglstradas.
Nossa seleção genética é base a ­
da na natalidade 94 % e no ga­
nho de peso a ca m p o.
Vendem,,>s Machos de pais e
mães importados e machos e
fêmeas de pai importado.

16

DANDA - Importado - De excelente p roduçã o para carne e le it e.
S~l!S filhos sã o ganhadores de peso.

ZE BU



Durval Garda de Menezes

Bem n o p es o e b om na raça. O Nelore Môeho, marca T AÇA
Vitor ioso o N elor e " da IN DIANA" na La Exposição Int ernacional do
Nelore.

NiVOSO Di). IND!ANA - Gram1~ Ccm peão Nclore M ôcho,
ACG 42 nlCS~8 - G7G qu ilos .

PARMON DA INDIANA - Campeão to u ro j ovem d o Nelore Môc ho.
28 meses - 728 q uilos - Neto de imp ortad o.

m arço - 72

Vendemos Machos
Nelore Môcho

17



S itua da n o Mu nic ip io de Carmo do

f ZE D
p,~OP.~1E

Qll ([:D "l~.. ((]) " 1[ CGr N Á'

CRJADOR E SELECIONADOR DA
RAÇA GIR MÔCHO LI

E NELORE n
Endcrêço de Céres - GO. - Rua 1

ço de Goiânia - Av. Alameda cJ

......
" 1

:z:;;p

LE NA - Idade 50 m eses - p esando 570 q uilos

MARDUQUE - 22 m eses - Filho de
MARDUQUE MÔCHO e SALINA ; consí..

der ad o um dos melhores mõehos
d o Br asil

..__...._ - _ ....~
, , " .-..l

. . . .;
";
",
"'
"

" ;,

'""

..

Con junto de Gi l' iVl iicho em reaí me d e pasto
" ,

Uendo Permanente 11
<1) = 0

:J IJUlWS GiR MÔCHOS Q(

mAIOR PRODUÇÃO

===~

Cumpre..nos também elogiar b

dor J oão Ign ácio Filh o , no apr
animais de maior p orte e mais
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E
Ri o Verde - Estado d e Goiá s

::TÂRIO:

- CC II1«J) ]F~li JL JHl «J)

JTEIRO
~ÔCHO

~ n. 19 - Fone 241 - Enderê­
a Rosa, 235 - Fone 2-0784

--

OR IENT E - Al\IELIA e LENA Conjunto expressão má-
xima da Raça GIR l\lôcho Leiteiro

lI! Reprodutores liir mÕl:hol1J
====01::10.
lE APADRINHAM 300 VACAS PARA

fE CARNE PARA O BRASIL

FO °
iincalli'ável trab alho realizado pelo cria­
lmoramento da raça Gir mô cho , que dará
pêso para uma pecuária cada vez melhor

m arço -72

ASTRONAUTA - :N m eses - Filho de
l\1ar d uq ue Môeho, uma das atrações con­
si deradas d o Brasil j untamente com seu

irmão Marduque 11

ORIENTE - I dade 40 meses
Pêso: 622 quil os - Pai: MARDUQIJE ( Mô eho)
Mãe : CELITA

19



ARTIGO TÉCNICO
Aprove itamento Ral:ional do Boi

o atual padrão de corte da pecuária brasileira prevê p ara um novilho de corte o pêso de 230 a 231>
quilos, Iímpo, frio.

A ca rcaça pode ser cortada (ou dividida ) da se guinte m aneira:

1 ) Trazeiros cu r tos ou especiais , com 8 costelas
2 ) Pontas de Agulha
3) Diantei ros , com 5 costelas

OS TRAZEIROS CURTOS

Os t razeiros curtos ou esp ecia is , com 8 cLstela s , eng lobam o coxão-filé e a alcatra. Os trazeiros
curtos, em numer o de dois , representam 49,:01 % do peso d a carcaça devendo pesar, m a is ou m enos 113
qUilos. Assim se divi r:le esta parte do novilho de corte :

Coxão mole, se m osso .
Coxão duro, com garrão, sem osso .
Patinho, sem osso .
La garto, sem osso .
Alca tra , sem osso .
Lombo (filé), sem oss o ., ..
Filé minhon, sem osso .
Aba de fil é, se m OS~':J . . .. .. .. ... . . . . . . .. . .. . ... . . . . . . . . . ••

Capa de fil é , sem osso .
Retalhos de carne, se m osso .
Ossos e cartilagens .
Sebo, nervos e peles .
Quebra .

Total . . . . . . . .. .. . . .. . . . . . . .. .

K g

16,600
17,920
10,440
4,700

10,440
15,740
4,240
3,290
2,080
2,400

19,960
5,480
0,580

112,810

%

14,50
15,64
9,12
4,10
9,12

13,75
3,70
3,42
1,82
2,10

17,44
4,78
0,51'

100,00

AS PONTAS DE AGULHA

As pontas de agulha representam 12,90% da carcaça e seu peso deve se r de 30 quilos.
Englobando o vazio e as costelas assim se divid em :

Vazi o " , .
Agulhas ou costelas , sem osso .
Ossos da costela .
Sebo .
Quebra de peso .

Total ' "

OS DIANTEIROS

K g

5,700
17,940
4,140
0,080
0,080

30,000

-\ 'il...
%

19,00
58,90
14,80
7,13
0,27
100

)

Paleta, com garrão, se m osso .
Peito, sem osso
Acem e pescoço, s~~·~~~~·: : : :: : :: :: : :: ::: ::: ::: : : ··· · · · · ·
Retalhos de carne sem osso .
Ossos J • •••• • • • •• • • • • • • • • •••• • • • • •• • •

Sebo, n~~o~ 'e' 'el~~ ' " .
Quebra p .

.. .Tot~l' :: ::: ::::: ::.:::
20

Os diantei ros, com 5 costelas, representam 37,88% da carcaça e o seu peso deve ser 88 160 quilos
E nglobam o acem e a paleta, assim se dividindo : ' •

Kg %

25,340 28,75
14,340 16,21
26,000 29,49
1,120 1,26

17,560 19,92
3,340 3,79
0,460 0,32

88,160 100

ZEBU
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Continuação da pág. 20

OS TRAZEIROS LARGOS OU COMUNS

Cham a-se de "Trazeiros Largos" ou Comuns
a o conjun to de coxão-filé e alcatra-vazia-cost elas.

OS S UB·P RODUTOS

Os matadouros municipais , as xarqueadas e
os matadouros particu la res são grandes despre­
sadores da economia nacional, por causa do des­
perdido com ple to dos sub-produtos. Excelente
materia prima que jogada fora, após cada ma­
tança, dela podendo se r ext raidas dezenas e
m ais dezenas de produtos de grande va lor. Al­
guns do s indus t riai s de carne n em siquer conhe­
ce m alguns n omes de stes p rodutos .

Farinha de carne, fari nha de sangue, farinha
d e ossos, sebo comes tivel, não são aprovei tados
d os animais abatidos fo ra dos frigoríficos.

Em cada animal abatido ,pode-se .ap roveita r
10 quilos de farinha de carne, 3 quilos de farinha
de s angue, 9 quilos de farinha de osso s e 12 qui­
los de sebo comestivel, mas tudo is to é jogado
fora, todos os dias, em todo o pai s, trazendo pa­
ra a economia n acional um prejuízo ir rem edia­
vel. - ",-, .' ~ , "': ;

No aproveitamento dos sub-produ tos bovi­
n os termos a considerar a cabeça, os evolucros
p ara em butidos, couros, ossos, gordura, sangue e
os "diversos ".

SUB-PRODUTOS DA CABEÇA

No aproveitamento dos sub-p ro du tos da ca­
beça conside ramos os ossos da m andibula e os do
cranio, dos,quais se apura sebo, to rresmo e tan­
cagem , advindo farinha de ossos e alimentos pa­
ra animais.

Nos chífres cons ideramos os chifres propria ­
m ente ditos e o sabugo. Deles faz-se cola gelatina
tancagem e fer til izantes , al em dos artef~tos. '

Dos miolos aproveit a-se um a parte para a li­
m ento e outra parte para fabricação de produtos
farmaceu ticos e para cur tume de peles.

A ca rne das bochechas e os beiços são consu­
midos " in -na tura" o u em conserva.

A abobada pala tína é aproveitada como ali­
m ento para animais , a través da tancagem.

A agua residual p roduz tancagem conc en t ra­
da e tancagem hidratada, utilizada com o alímen­
to para an im ais ou como adu bo para o so lo.

OS ENVOLUCROS PARA E MBUTIDOS

Os envoluc ros para em butidos são o esofago
a bexiga e os in testinos que dão sebo, env':>lucro~
e trip as, se rv indo para a fabricaçã o de salamss
mortandelas, salchichas, lin guí ças e chouriços. '

O se bo é a liment íc ío tanto para o homem co­
rr·) para animais.

A tanca gem é utilizada com o alimento para
ani mais.

m arço - 72

O COURO

Do couro salgado obtem -se todos os t ipos de
couro e seus a r tefatos.

Dos recortes do couro fabricam-se cola, tan­
cagem e fertilizantes .

Dos recortes do couro de vitela fab rica-se as
gela tin as , materia p rima para as geleias, sorvetes'
e p rodutos de confeitaria. .

A gordura do couro é um sebo não comestí­
ve l.

Dos p elos fabricam-se escovas, fel t ros , pro­
dutos de colchoaria , isolam en tos, p apel de lixa,
cordas, etc.

OS OSSOS

Dividimo s os ossos assim: tendões, unhas,
cascos e acessa r ias , ossos e ossos em geral.

Dos tendões fab r-ica-se as gelatinas, colas,
ta ncagem concentrada e adubos.

Das unhas, cascos e acessarias ap ura-se o
seco, tancagem, adubos e os artefatos .

Dos ossos vem a gordu ra de ossos (comes ti­
vel ), o oleo de m ocotó e ossos serrados para arte­
Iato s, Fabrica-se, a inda, lubrifican tes finos, p ro­
dutos para curtum es de peles , tecidos , etc .

Dos ossos em geral fazem -se carvões e cinzas
de ossos empregados na refinação e filtragem de
vinho, aguardentes e aç ucaro

Da osseina (tutano ) fabrica-se gelatin a .

AS GO RDURAS

As gorduras são di vididas em duas partes;'
comestiveis e não comes t íveis.

Das gorduras comes tive ís são o oleo e o sebo.
A tanca gem, além de se r alimento p ar a an i­

m ais , serve como adubo .
Da gordura bovina , não comes tive l, ap ura-se

o sebo e os torresmos .
O sebo é u tilizado n9. fabricação de velas, sa­

bões, glice r ina , lub r ifican tes, tecid os e p ro du tos
para cur tum es de p eles.

O torresmo é u t ílízado como alimento para
animais e como adubo.

O SANGU E

O sangue pod e ser em pregado tanto no es ta­
do liquido como no s ól ido.

Do sa ngue liquido se obtem alimento, albu­
mina e plasma.

Como alimento é utilizado na industr ia de
salch ichar ia. Corno a lbum ina e plasma é utiliza­
do na indust ria fa rmaceu tica e em índus tri as di­
versas .

A farinha de sangue é alimento para animais
e adubo .

Do s an gu e seco fabrica-se adesivo, pi nturas
e p last ícos.

OS " DIVE RS OS "
Os "dive rsos " compreendem os mi úd os, as

glandulas, os ca lcu las biltares e á vesicula b iliar

Continua na página 22
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Continuação da pág. 21

Os miúdos são a língua, rabada, coração, fi­
gado, rins e estomago que podem ser consumi­
dos "in-natura" ou enlatados.

:Ct.:> fígado extrae-se produtos farmaceuttcos
e do estomago deshídratado dos bezerros o coa­
lho, de grande emprego na fabricação de queijos.

As grandulas são a tiroide, a pineal, a para­
tiroide, o pancreas, o baço, as pituitarias e as su-

UI DI

pra renais, os ovarios e os testiculos.
Das glandulas se faz uso industrial e farma­

ceutico e prepera-se fermentos e enzimas.
Os calculas biliares se prestam do uso far­

maceutíco, pintura de charão e amuletos.
Da vesicula biliar apura-se a bile e a vesicu­

la propriamente dita.
Com a bile fobrica-se produtos farmaceuti­

cos e sabões especiais.
A vesícula serve somente como tancagem,

501lAi
Por J. B.

Planifique antes de agir, e demonstrará res­
peito pelo Serviço. Evite, porém, planificar as­
soberbado de preocupações, pois que assim vo­
cê jamais realizará algo.

Frases: "O orgulho é um mendigo, que dá gritos
tão altos como a necessidade" (Franklin).

ANIVERSARIANTES DO M~S DE MARÇO .DE 1972

Sr. Noel de Souza Sampaío, criador e fazen­
deiro. muito estimado rio meio ruralista.

xxxxxxxxxxx

Sr. Murilo Ferreira Tibery, criador dos mais
estimados no meio ruralista.

xxxxxxxxxxx

Sr. João Humberto de Carvalho, criador dos
.mais evoluídos, exponencial figura da mais eleva­
da classe social, extensamente relacionado entra

..os maiores criadores de zebu da América, homen
culto, de cativante simplicidade, merecedor da
estima e do mais expressivo conceito entre todos
aqueles que com ele convivem.

xxxxxxxxxxx
Sra. Glória Maria Miguel, dama pertencente

a nossa melhor sociedade, esposa de nosso com­
panheiro e amigo, Adib Miguel, competente re­
porter da Revista Zebu.

xxxxxxxxxxx
Antonio Carlos, filho do ilustre fazendeiro e

criador Dr. Antonio R. Silva, pessoa muito rela­
cionado em nossos meios sociais, e em todo Pa­
raná.

xxxxxxx:xxxx

A todos os aniversariantes, os nossos melho­
res votos de 72, cheio de prosperidade e fé.

VISITEM:
D'uri,n;hos • SP. lr6 De 20 a 28 de Maio de 1972

na VI Fe·ira Igro Pecuária e Industrial

Ipa;lReri • Goiás
11

na XVI Exposição Agro
a 16 de Maio de 1972

Pecuária, de
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MARCA

FAZ E N D A BRUM.AD O
JL\.RU ETOS • s ..:i o PAULO

G A D O I MPO~TADO

I ' U O I' IU E T .Á.U I O :

- RUBENSDEANDRADECARVALHO
nr."- ( . H onl..,,-:s n I A . 1 1 2 0 • ]·'O :'\"I~: H {) - '.U 3 U - s ;~o L.\. l: I . O

.,,-Y. 1 1) ::,," , 0 7 H:1 _ S AI•. \.. U • 1-"() :S I~ : 6 2 '. - ( 0. P. 17 ' . - 1J .\.. H. Il":TOS

KURUPATHI - RG. 2774 - nascido em 12-5-63 na ilha Ferna ndo N or o­
nha durante o quarentenár io d o gado im p or t ad o da
India por seu propret árío.
Campeão S enior em Londrina - 1967 .
Res . Cam.p eão Senior em Barr et os - 1967
Cam peã o Se nior em Goiâ nia - 1970
Res . Campeão Se n ior em Sã o Paulo - 1970
Cam p eã o Senior em Barreto! - 1970

M ARCA

F

A F azenda Brumado m antem estoque permanente de semem congelado para venda dos T ouros : I
KURUPATHI - RG. 2774 - ANANDHI - RG. 3116 - GONTHUR IV - RG. A-1515 - AMEDABAD ­
RG. 3425 - GON THUR - RG . 2686- SHOLAPUR - RG. A-1662.

--------------~

VPLANTEL

março - 72

Venda de semem em São Paulo, nos en der eços acima e
Avenida Brigadeir o Luiz Antonio n .o 3903 - São Paulo
Telefone : 80-52-81.
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Guilhe rmina M arq ue z

More ira e Outros
Seleção Iniciada em 1967 por ::

ADINAE L MOREIRA

Marca co

G2d o
PRINCIPE DA ALTAl\IIRA - 52 m ese s - 783 q u ilo s na E xp osição
e 830 na F azenda - 1.0 P remio c Cam p eão S en ior da r aça Tabapuã

na LLa. E xp osição dc P a r an avaí - 1!l72

+ CARNE + LE IT E

VENDA PERMANENTE DE REPROD UTORES
Enderêço : Cxa, Postal, 248 - Colo rado ...:.- Paraná.

-
a

Renove Sua
Assinatura

otereço este
Presente o um

Amigo

RECORTE NA UNHA PONTILHADA, ASSINALANDO OPiRIODO DA ASSINATURAEOVALOR
DO CHEQUE VISADO OU ORDEM DE PAGAMENTO E GANHE O DESCONTO QUE ESTAMOS 0­
FERE'CENDO.

Nome . . . . . . . . .. . Cidade . . . . . . . . . . . .

Endereço . . . . . . . Estado .

Solicito inscrição co mo assinante, da "REVISTA ZEBU". Remeto anexo,

Ordem de Pagamento _I _I no valor de Cr$ 45,00 I - por 1 alio.
Cheque visado 1- I III! Villor de Cr$ 70,00 I I !lor 2 anos.

Estes preços são somente para assinaturas solicitadas, através desta promoção.
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'Gir leiteiro fB ~e Mococa n~resenta asua ~am~eã Mu n~ial
Ass oc iação Paulista de Criadores de Bo vinos

Serviç o de Controle Leiteiro

Sã o Paulo , 28 de janeiro dc 1971.
Tlmo, Sr .
Francisco F. Barretto

Com u nicam os-lhe qUe as seguintes va cas de sua propriedade, ins­
critas no Se rviço de Contro le Leiteir o desta Associação, tiver am suas .lac ­
tações encerradas, apresentand o os resultad os a baixas :

N.O I I Idade Dias Pr o du ç ã o N° de

I
Nome e N.· de Registro

I
an~s de IGordura

Periodo controlado orde
SCL Leite o'

mêses lact . 0 nhas

18. 387 1 I
I

21- 3 - 70 / 4 - 1- 71 3 x.Caldeira, Gir NR, 328 6 - 7 2 90 7 748.5 :0 1328.918 4,24

I
MéGia di ár ia

I
26. 719 I 1.134,

f

Foram in scri tas no LIVRO DE l\'lf:R!TO as segui n tes va cas : CALDEIRA, 328

FAC -SlUILE DA COl\1UNICAÇAO OFICIAL DA AI'CB S õBRE 1\ l,AC­
TAÇAO ENCERRADA DA VACA CALDEIRA

CALDícIRA - 32 8

do p lan t ei Gil' Lei­
t eiro FB d e Macaca,
que bateu o recorde
Mund i:J.I d e produ­
çã o lei teira, em Gir,
c om os dados gerais
d e produção, gor d u­
ra , m édias d iárias e
d ias d e lac tação que
s e vê acima.

fran~isco fazen~a Santana ~a Serra

m ar ço - 72

MOC OCA: Fone: 50-085 - Caixa Pos ta l n , 18

SAO PAULO: Rua 15 de n ovembro, 193 - 3.0 andar - fone , 33 .48.30
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IEBU LEITEIRO
.A Estação Experimantal de Uberaba, oepar-

-tamea_~.IUk!. do Ministério da Agricultura, sob a al­
ta direção do dr. Ricardo José Guaselli, há anos
ftID ~ d~cando à seleção do gado zebu leitei­
ro, prJDmpa1mente da raça Gir. O seu trabalho
que é Já bas~te conhecido por todo o país,
tem dado excelentes resultados. Atualmente, a

Estação vem fazendo o controle leiteiro de vaou­
pertencentes a díversos criadores mineiro&,
executando plano estabelecido pelo EPEA­
IPEACO, Projeto 27. Desse controle esta ~
vista vem dando os resultados, como os leitores·
vêem abmo :

Controle leiteiro efetuado pela estação
DNPEI EPEI IPEAeO

Experimental de Uberaba
em rebf'nh ms zebuinos.

M.8. ..

J

I

Ct.

2.0
2.0'
6.0'
6.0'
8.0
9.0
8.0'
6.0
6.0'
5.0'

Ct.

2.0­
9.0

10.0
8.0
9.0'
9.0""

10.0
6.0
6.0­
8.0

M.G.

0,498
0,499
0,442
0,439
0,445
0,446
0,405
0,332
0,460
0,364

M.G.

0,456
0,491
0,443
0,403
0,402
0,396
0,320
0,448
0,317
0,287

3,98
4,37
4,16
4,22
4,58
4,6~1

4,60
3,77
5,41
4,60

Pore.

Pore.

4,30
4,72
5,40
4,97
5,08
5,50
4,57
7,00
4,95
4,55

12,5
11,4
10,6
10,4

9,7
9,5
8,8
8,8
8,5
7,9

Leite

Leite

10,6
10,4

8,2
8,1
7,9
7.2
7,0
6,4
6,4
6,3

282

H-5707
5632

P-75á2
1-603r.

E-1330
F-8280
F-7300
D-6412

F-959
1-6049

2011
211

1007
1119

109
H-1155

145
2017

CHÁCARA SUNDERNAGAR
TORRES LINCOLN PRATA CUNHA

Eleita
Coca Cola
Chanka
Dttlgencla
Vidreira
Bureta
Cevada
Vitamina
Ciranda
Diana

Nome

Ncrne .

Fubaina
Caiana
Amazonas
Dança
Esperança
Soberana
Carona
Francesa
Bahia
Andorinha

ci.

4.0
4.0
4.0
6.0
5.0
7.,)

4.0
3.0
4.0

10.0

Ct.
3.0
2.0
2.0
7.0
4.0
8.0
5.0
5.0
7.0
3.0

11,8
11,2
10,9
10,5
10,4
10,2
10,0

9,7
9,6
9,4

E-2048
D-5935

8471
75

E-2039
H-8608

8646
D-5861
B-434

86

Veluda
Gargantilha
Caçambeira
Bôa Vbta
Patativa
Moderna 11

Gunga
A:ra
Sombrinha

CHACARA SANTA CECíLIA
LAMARTINE MENDES & FILHOS
Nome N9 Leite Pore. M.G.

FAZENDA PONTE ALTA

DR. CLEMENTE ARAUJO DE SOUZA
Nome N9 Leite Pore, !\I.G.
Empadinha 2302 10,5 3,54 0,372
Tersa 2295 8,7 4,62 0,402
Gemada 2038 8,6 4,48 0,38ti
Borboleta 1659 8,4 3,77 0,317
Julica 1762 8,4 4,39 0,369
Empada 1543 8,1 4,22 0,342
Mangaba 1852 8,1 5,61 0,455
Orlandia 2028 8,0 3,73 0,289
Jussara 1879 7,4 4,78 0,354

2458 6,8 4,73 0,322

Relação das 10 melhores vacas controladas em FazendaS Particulares, da Raça Zebu-Leiteiro, do mês­
de março de 1972, em duas ordenhas

FAZENDA SANTA MARTA
EVALDO BORGES CRUVINEL

-=---------------------
FAZENDA PEDRA BRANCA
OLAVO GOMES CRUVINEL

FAZENDA SANTA lNEZ

aANDOLPRO DE MElLO RESENDE
Nome N9 Leite Pore. M.G.

Frondosa 1-6189 11,6 5,15 0,593
Esterlina 11,5 5,38 0,619
Franquia 11,1 5,80 0,646
Jurema 11,0 4,95 0,545
Fatia 724 11,0 5,46 0,601
Estrangeira 637 10,6 4,38 0,466
Espanha 625 10,3 5,30 0,546
Pll igrnma 699 9,8 6,09 0,597
Jarrinha 9,8 5,18 0,508
Caíana G,-438 9,7 5,09 0,494

ce,
7.0
2.0
2.0

2.0
8.0
6.0
3.0
7.0
2.0
6.0

Nome

Raiva
Gaivota

II
Pecadora
Gazolina
Odalisca
França
Caricia
Camponeza
Carabina
Ciência

0-7073
353
508
171
179

H-1164
H-1166

373
163-A
276

Leite

10,3
9,5
9,4
9,2
8,9
8,9
8,3
7,9
7,2
6,7

Pore.

5,09
5,32
4,27
4,32
4,53
4,65
5,16
5,48
6,61
6,76

M.G.

0,523
0,506
0,402
0,393
0,404
0,414
0,429
0,433
0,404
0,453

ci.
9.0­
2.0
1.0­

1.0
9.0
1.0­
6.0­
8.0­
9.0
9.0
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FAZE NDA CAROLI NA FAZENDAS MONTE ALEGRE DO BURITI E
Dr . H E R ALDO GOlUES CIWVINEL TANGARA

DR. .JOÃO otn uo
:\OI1H ' :,\v Leit c P o re . :'I I.G. Clo :\Olll l' :\ ' Lt'i lc Pore. :'II.G. Ct.

Lfhn nczu [J 1 I 7 ,9 5 . 11 0,40 ·1 :l .o Par-ndu 5 -0! 1 1 1,1; 8 .0
Az ul eu ui u h n 1;l<'i 1,:1 -1,0 (1 O,:1 &X 10 .0 Fu nclo n a ríu 11.0 <.0
Mcl an cin ;-IOf) i. l 403" o.a u :Lo Avín do ru F- S979 1n,;} :l ,ü-l O.O:lO <.0
E sco ce sa HH) (i ,H ·1, 17 n.sss li .o F I'a ;.:n l a 1O,;, ;).0 0 0,;)26 1.0

Br -n hm n 12 1, li, 7 .f,RO lI ,:I:1:! 11.0 Vcu ccdor-n D · (j!1!12 !U ; il.1H 1\5r,g ;) ,0

Chlc ru -ía 1-1 2 G.7 fi ,:!!1 0.:1;);) ü.o Tcca fI - 8-1 36 !l. i <.16 U,-l O-l 7.0
l' nc i ên c !a 1 10 1i,1i <.04 O.:Wi u.o .-\ I t' .t.;l ' ja F-H!'7 !' H.á ;},7:I 0,5 -1 5 8 .0

Slm patln 102 fi,H ·1,5·1 O.:lClO 7.0 :'!l:ir in J,;a I1 F -8972 fi, ;) -1 .;1-1 0.4:12 5.0
E S('Il! n 1:',:1 1; ,1 ;\15 0.:1;1/1 t, « Ln u ri tnn n !J:);} !I . :~ 5 ,09 OA 74 9.0

Juriti 1:17 ll .;l ·!,fi 1 n.2HI 8.0 Turunn 306 9, 3 6,0

ar da Estação Experimental
d~ b~raba

Relaçã o das 10 va cas controladas da E s taçã o Exp erimental de Ub craba,

<i a r a ça Zebu Lei teir o do 111ês d e m a rç o d e 1972, em duas or denhas

Estação Experimental - Min is tério da Agr icu lt u r a

Fil a :I.t!l~ 11,8 < . 8 ~ O,;,7:! Ii .o E lit e' a :IRG 11.0 5,20 0.572 1.0

Cadl'lI:1 :1lI21i 11. 7 'J..I8 0,5 2[, 3 .0 Bd :1 V l sta 291:>;'", lO,!' 4.5:1 (l,.t!l.t 8.0

DiJ J:I :117 7 11.;) -1 ,5;) O,f)2.t ·1.0 Eu s cbi n J 4rJô 1O.M 4.Hf.I O.;):l!! 3.0

Fofinh a .1,H/X 11.:: 4.9 8 O,M;:l :\.o .In gu n t i I ' il' a :183:1 I n.li ;, ,25 0 .557 5 .0

" :Ih:l 2.t:m 11,:1 ·l, li!1 U.5f,:1 2.0 F i ~H :l50 i lU 4,7 9 0 .-1 5 1 <.0

em
Associaça o Paulista de

Paulo Capita I
Le iteiro da

de Bovinos
Contrôle
C ria d ores

FAZENDA SANTANA DA SERRA

FRANCISCO F. BARRETTO
Km. 285 da estrada Mococa-Cajuru

Rela ção d as 10 melh ores produções leitei ras do
p lan té l Gir Leit ei r o F B de Mococa, no controle
ofici al r ea lizado p ela Associação Paulista de Cria ­
dures de Bovinos, em rcvcr-fro de 1 9 7 ;~.

Marca

do Gado

S.C.I. . :\"1l:\IE I. EI TE I'OI\ C cr .
I s.:::n C:d d d l ';l 2-1 ,·1 <. : :1.0
:!!l. i i n ( i r o t' !: l ll l! ia 20.;) :I ,Y ; :l. n
27.n i Ffn dn In . i <' ; :l. o
:! 1. 11;'", ( : ll c l l ~l l' lw 19,:1 -I ' ; 2 ~

21. ·1 :11 DU I· l ' .' l l 1,'-; ,:1 ;l .-I -:; 2'
:2 7. ;'"11:2 FaLI J,') . 1 -1.-1 r; 2 .0
I 1.11:2 i E 'C :11:l I X, I .t, ;'"l r; x.o
I I .7K-I (; u l :!d w 17 ,;1 ;1,.1 r'; ;). 0

:!1i.:!K ,1 I '\ ' i , ;-;o 1- 'J ;l ,:! r; x.o' .-
23. ;';l -l E I I"Il 17. 1 l i , V ; ;'.0

FRANCIS CO }<'. BARRETTO

MOCOCA - Estado de São Paulo - Fone, 18 ­
Caixa Pos tal, 18 - SÃO PAULO - Rua 15 de No­

vembro , 193 - 3.0 Andar- Fone : 33-48-30

S EI\1EIU - INDUSTRIALIZAÇÃO E VENDA A­
GROPECUÃRIA.
LAGOA DA S ERRA LTDA.
Fcue : 2:{ - Cxa. Post al , 139
Fuzenda La goa d a Serra
S e:dãoLinho - Est. d e São Pau lo

rnar ço - 72 27



riadores de ··

Fazen da N. Senhora Aparecida.
Município de J ussara-GO.

de
Paulo Dias De Toledo

Criador da m ais alta linhagem
d a ra ça Gil', tem sempr e a ven­
d a de an im ais selecíona dos.

PT
E SUA

SE LE ÇÃ O DE GAO O GIIl

DR. MOZART FERREIRA

ESTANCIA BOA SORTE

Caixa Posta l, 32 ] - Fone, 2486

BAR n ETO S - Es tado d e São P a ute
m

F'nzenUrl Grama Rôxa
JA M IL NIC OL AU AUN

CRIAÇÃO e seleçã o em g a d o NELORE Ccntrõle Oficial de Ganho de Pêso

Nos s a s M a t r i z e s s ã o I n s e m i n a d a s c om:

Karvadi Padrão Chumac Arjon Anandi Eva rú Lord
V enda P erma n e n t e d e RE P RODUTO R E S

AVARÉ - S .P.

VIS I T E- N O S

C aixa P osta l N ° . 4 3 0 - Fone: 402 B RAS I L

G I R

anos de seleção \ () 35 anos de se leção V()
V ' N E L O R E 1\

TORRES HOMEM RODRIGUE S DA CUNHA
UBERABA - IH. G. - ARAÇATUBA - S. P .- - - - - - - - - - -

SO anos de seleção

INDUBRASIL

FAZENDA SANTO ANTôNIO DO TANGARÁ - UBERABA - lHG.
FAZENDA RANCHO ALEGRE - P ARAGOM INAS - PARÁ
FAZENDA BOM JARDIM - ITAMBÉ - BAHIA

SE LEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR E GADO DE CORTE

ANTôNIO BARBOZA TEIXEIRA

E n d erê çn : Fazen da Tallgará - Caixa Posta l, lOS - URERARA - M. G.

JB
FAZENDA E NTRE R IOS

GONGUGI - !l A.

- DE-

JOÃO MOTTA BI TTENC OURT
Al l.,. Se leção de Gado l ndubrn si l

E nd . Il • .JUl" ll CY Mugul h âcs, 187-Fon c , t t .í t

l PIAÚ - !l A.

FAZE"IDA BARREIRAO

FORTUNATO DAFICO

End. : Rua 15 de Dezem b ro, 135

ANAPOLIS -- Estado de Goiás

2& ZEBU



h

FB

SÃO JERONIMO

FAZENDAS ISERRA NEGRA

PITEIRAS
Situada no l\Iunicipio de Corumbaíba-Gü

propr iedade de

Herculano Carneiro de Deus
Criação e seleção de gado GIR

CORUMBAIBA - 00.

FAZENDA SERRA
FRANCISCO F. BARRETTO

Seleção Glr leiteira FB de Macaca

Km. 285 da Estrada Mocõca - Cajuru-SP.

l\IOCOCA - S. P. - Fone: 18 - C. Postal, 18

Em S. PAULO - Fone: 2-39-19-11

AS
Fazenda NOVA AURORA

SELEÇÃO DE GADO GIR

Reprodutores de Alta Linhagem

QUALIDADE GARANTIDA

DR. ANTôNIO R. SILVA
ANDIRÃ - PARANÁ

Caixa Postal, 126

FAZENDA DO GAL2GO
Mun. de Conceição do Pará

Miguel Angelo C. Cançado
Criação e Seleção da Raça GIR

End.; Rua Guajajaras, 176 - Apto. 601
- Fone, 2-7930

BELO HORIZONTE - Minas GeralD

3P
ESTÂNCIA SANTA LUZIA

Município de Nova Esperança - PRo
-de-

IRMÃOS PAJANOTTI
Criação e Seleção da Raça Gir

End.: Nova Esperança - Estância
Sta. Luzia - C. P. 2 - PARANA'

2A
ESTANCIA SAO MIGUEL

Gado ora
AYR'ION ALVES FERREIRA

Caixa Postal, 42 - Fone: 1105
ITUVERAVA - E. de S. Paulo

FAZENDA TALMANDIA
Município de Betim - MG.

PAULO CAMPOS GUIMARÃES

Seleção da raça Gir composta de
60 matrizes Registradas

End.: Rua Espírito Santo, 1.594­
apto. 301 - Fone: 22.3218 - B.H.

FAZENDA PATY
Municipio de Itabaianinha - E. de Sergipe

PROPRIEDADE DO CRIADOR

Dr. TENNYSON ARAUJO ARAGAO
Seleção da Raça Indubrasil

Venda Permanente de.' Tourinhos
Enderêço: Rua Lagarto, 666 -- C. Postal, 211
Fone : 22015 ARACAJÚ - SE

PC

ff\

+ CARNE + LEITE

FAZENDA SANTA CECíLIA
Município de Uchôa - S. P.

de
RODOLPHO ORTENBLAD

Seleção de Môcho Tabupuã de Uchôa

Zebuina do Brasil

Originador da Raça Tabupuã - 6a. Raça

Endereços: Alameda Lorena, 1057 - \
Apt. 171 - Fones: 80-6363 - São Paulo

l'CHOA - Caixa Postal, 88 - Fone: :17__- ~~~"='~~~~----

FAZENDA SANTO ANTONIO

Seleção de GIR, INDUBRASIL

JOSE' MARQUES CARNEIRO

IPAMERI -- Estado de Goiál

Marca

se
do Gado

JC

ov
FAZENDA BOA VISTA

Seleção GIR e INDUBRASIL

ODILON VAZ

IPAMERI - Estado de Goiás

Fazendas CÓRREGO dos MACACOS
CÓRREGO 00 SAPE'
Seleção NEJ.ORE

DR. JOAO HENRIQUE
Sllvll Jardim, 19 - Fone, 1583

UBERABA Minas Gera ls

Marca

do Gado

.FAZENDA 4 MENINAS

Propriedade de
Fazenda das 4 Meninas Indústria Agro-Pecuária Ltda.

Seleção das Raças Guzerá e Ohíaníno

ENDER~ÇOS:

BOTUCATU - SP. RIO DE JANEIRO - GD.
Cxa. Postal n, 64 Cxa . Postal n, 518
Fone: 21-581 e 21-250 Fones: 2-21-16-27 e 2-45-09-80

Marca

4M
do Gado

março -72 29



Cara lado Fazenda Pontal da Boa Vista
direito SE LEÇÃO GIR

Carimb o

c
CLARI NDO VILAS BOAS

Rua Rio de J aneir o . 748
Fernandopolis

Marca

cv
perna

esquer da

FAZE NDA CANAF ISTULA

rvo N . S. das Dôre s - SERGIPE

Seleção de Indubrasil e Nelo re
Rua Mal. Fl oriano Peixot o, 21U

Propr. : MURlLO DANTAS

E ST AN CIA I\IAR IST ELA
Situ a da em Goianápolis - GO.

BRASIL
P r oprieda de de

Edvaldo da Silva Lop es
Criaçã o e sel eção de gado elas ra­

ças Gil' e R ed-Poll
E n d .: R. 94 n . 109 - Se t or Su l
F on e : 6-4890 - GOI Al'JIA-GO.

c F AZENDA CACHOEIRA
CELSO GARCIA CID

Muni cipio de Sertan ópolis
E stado d o Paraná

Caixa Pos ta l , 247 - Fone: 212 66

LONDRINA - Paraná

V i w v a O r . G . M A Q U c S G ONTI..JO
A linh agem absoluta elo gado Indiano no Brasil - Perfe ita co nsanguinl ­

rlade na mais elevada catego r ia - Alta se leção ela Raça GIR
BOM DESPACHO - Min as Gerais (Oes te ) Fone : 580

Ok
m

Ok
E STANCIA VI LA RICA

Cia. Agro-Pecuá ri a "RAELE"
BARRE TOS

JOSE' FERREIR A KEFFE R
S e le ção Gil' d e Alto Padrão

Corresp .: R . Santa Izabel, 137
Fones: 34-4855 e 34-307 1

SÃO P AULO

fA ZEND AS CAN ABRAVA E
BOSQUE BELO

Cr -í a çü o e S eleç úc de gn d c G IH
Cri a çã o e S eleçã o d e Bu Ia loa J3 far ab .. dt

j:EI \S ASDO SOARES SAMPA IO
11 ., <; .: B . Se n ad o r P en a , 55 - 8.0 a .

l l-l EHA 13A - F o ne: \2 88 - .' U S AS

)
Ma rca

do Gado
(R egistrada )

N E L O R E E G IR

Linhagens imp ortad as - 66 an os de Tradição
Equ inos da Raça MANGALARGA MAR CHADOR

faz "Diamante" g feira de Sanfana
R ua Pernam buco, 4 - PITUBA - Tels. 5-7775 /5 -7997

- - S ALVADOR - BAHIA - -

Ma rca dos
E quinos

(Registrada )

vrn

:la

FAZENDA SANTA CHi ",:· Ca-imbo
E S T ÂN C I A GUANABARA E __• SilU<l dn no Mu nicipi n d e Co nqul - ct:__ 7,f · '

AL AGó AS prop r i cdnde d to

. Km. 99 Rodovia G . 03 . T
Municipio d e Finninópolis -GO TANCREOO FRANÇA o ,MIO. '
Dr. Vanio Med ei r os ele Me lo Selec ionador da Ra ça Indu~'=,j\

Cr iador de ga do das raças Gi r E nderêço do Criador :
e Nelore. R. Lauro Borges, I6 - Fone, 3270

Venda Permanente de Touri- UBE RABA - Minas Ge ra is
. .. . nhos Sele cionJ dos:...;....;..;,.;,,;... ~_~_~

ZEBU



L5

ESTÂNCIA NELORE
Proprietário

José Eduardo Rocha Cabral
Gerente

Celso Antônio Marconi
Temos sempre Reprodutores de Alta

Linhagem
Escritório e Vendas: Av. Tiradentes, 1700

Telefone 2-1700 - C. Postal, 1700
LONDRINA - PARANA'

FAZENDA BELA VISTA
Município de Rio Brilhante

de
LAUCIDIO COELHO

Seleção Gir - Nelore - Indu­
brasil e Môcho

End.: Ed. Laucldlo Coelho - 4.0 a.

CAMPO GRANDE - MT.

FAZENDA SANTA NICE

Município de Amaporá - PRo

de

DR. OSCAR MARTINEZ

Seleção de Nelore e Gir Môcho

Enderêço: Av. Paulista, 1765

12.0 andar - S. PAULO - SP.

FAZENDA TAQUARUÇU
FAZENDA AGUA BÔA

AMANDAí - MT.
de

José Paula Soares Junior
Seleção Nelore

Endereço: Rua Getulio Vargas,
578 - Fone: 22.0158 - Escrito­
rio 22.0664.

Paranavaí - PRo

@
FAZENDA VARGEM GRANDEfilG Município de~;té - Oeste de

ALAIR A. FERNANDES
Seleção da raça Gir Marca BIG

End. do Criador: Av. Amazonas, 322 - 4. Andar
Belo Horizonte - Minas Geraís

<

FAZENDA SANTA 'rEREZINHA
22 km. asfalto Rod. Uberaba­

Delta
Proprietário:

AMADEU LUIZ DA COSTA
Fone: 27-21

Seleção de Gado Gir Leiteiro
Rua Senador Penal 5 - Ubera.ba

Marca

do Gado

Marca

AF
do Gado

FAZ. SANTA TEREZINHA
Límeelro - Pernambuco
Otaviano Heráclio Duarte

Assistida por: Severino Perei­
ra Dutra (veterinário)

Seleção - GIR - NELORE ­
GUZERÁ E INDUBRASIL

- End. Av. Bôa Viagem, 854 ­
Fone: 26-0565

- Recife - Pernambuco -

Fazendas: BÕA VISTA - SÃO
JOÃO E BÕA ESPERANÇA
Mun. São José de Mipimbú-RN

de
Arnôr Francisco da Silva

Alta seleção da raça Indubra-
si!

End.: Praça André de Albu­
querque 8 - Fone 1855 .....
Escr.: R. Cel. Estevão, 1576
Fone: 2184 - NATAL - RN.

Marca

M
do Gado

Marca do

. FAZENDA JACÕCA
Mun. de Lagarto - SERGIPE

de
Martinho Almeida de Menezes
Alta seleção da raça. Indubra­

si!
- End.: Fazenda Jacóca ­

Lagarto - SERGIPE
Venda Permanente de Repro­

dutores --
FAZENDA AREIAS

Mun. Riachão dos Dantas - SE
Seleção da Raça Indubrasil

de
Horácio Dantas de Goes

Venda Permanente de Repro­
dutores

Enderêço: Rua Boquim, 46
-- Fone: 2615 --

ARACAJú - SE

Torne Conhecida Sua Marca
• . ... '\ • ; .J

• I

Inunciando·a Nesta Secção
março -72



Marca do..• ". ... FAZENDA AMERICANA

Gado·

MWlicípio de Itatinga - SP.
Km. 234 - Rodovia Castelo Branco

de
ZEIDE SAB

. PlanteI composto de 150 matrizes registradas
-Enderêço p/ correspondêncía s Fazenda Americana Itatinga - SP.

-VEND-A PERMANENTE DE REPRODUTORE~

R
Calimho 2

FAZENDA PINHEIROS
Municípios de N ~ S. das Graças

e Sànto Inácio - Paraná
Alta Seleção da Raça Gir

OLAVO CARDOSO ~MACHADO

End.: Rua Pio XII, 97 - Ed. A­
laska - apto. 1301 Londrina - PRo

ESTÂNCIA NOVA ALLIANÇA
Proproetárío

Anibal Paes de Barros Neto
Patrimônio Andrade e Silva

Município de Avaré ­
Est. de S: 'Paulo

Fazendas SANTA BARBARA
STO. ANTONIO, CARAIBAS e

CERRO AZUL
Crtaiáo .e Seleção Gir e Nelore -

RIVALl)Q MACHADO _.BORGES
Avenida Sãntos Dum<..ni; 12&=-Foile, 3226
lJllEHABA MINAS GERAIS

R
Carimbo 7

Carimbo 1

FAZ. S. Geraldo, Paraíso, Boa
Sorte, Casa Branca, Agua Limpa,

São Luiz
MARIO DE ALMEIDA FRAJliCO

Av. LeopoJdino de Oliveira, 346, Conj. 108­
1.0 n. - Ed, H. Negro, Uberabn, M. G.

Av. Presidente Vargas, 542 - Conj. 40a
4.0 a. - Fones, 43-7349 e 47-7580

Rio de Janeiro - GB.

FAZ BOA VISTA e SANTANA

ARNALDO MACHADO BORGES

Seleção Gir e Nelore

Res. R. S. Sebastião, 39-Fone,1186

UBERABA Minas Gerais

FAZENDA LARANJEIRAS
Tradicional Seleção da Raça Gir

Afranio Machado Borges
End.: n. S. Sebastião, 25 - Fone: 2687'
UBERABA - - MINAS GERAIS.

2A

FAZENDA SANTA ROSA
Situada no-Município .de Pass~s-Mg.

-DE-

JOÃO cARDoso LEMOS
(JoÃO QUIRINO)

Craição e Seleção da Raça GIR
Rua Bernardino Vieira, 59 - Fone : 503

PASSOS -- MINAS GERAiS

ESTANCIA SÃO MIGUEL
Municipio de Ituver.a:va - SP.

de
AYRTON ALVES FERREIRA

seleção da Raça Gir.
Endereço do criador: Av. Dr.
Soares de Oliveira, 825 - Fone :

- 2105 - Cxa. Postal 42 -
lTUVERAVA -- ESt. São Paulo

PAZ
FAZENDA DIAMANTINA
Situada nos municipios de

Ipiaú e Conguci - BA.
de

EUCLIDES NETO
Seleção de gado Nelore e Guze­
rã.
Endereço: Rua Castro Aleves

Ipíaú - BA.

CHACARA RECREIO
Criação e Seleção da Raça
Gir, Holandeza e Gersey

de

JOÃO RODRIGUES JUNIOR

Bodovía - Washigton Luiz ­
556 - Fernandópolis Est. de
São Paulo.

Fazenda Estrela do Oriente e União

ES
Município de I tapetinga

ELJACIO SIMÕES

Seleção =- Indubrasil- Gir - Nelore - N-elore-Môcho - Môcho-Tabapuã
BUfiaJos :' Jaffarabady - Murrah e Carabao

Endereço :Res. : Rua Dr. João Pondé n.o 500 - Barra - Salvador
Telefone: Res. 5.2915 - Endereço Escritorio - Travessa Bonifacio Cos­
ta -·Edifici.o Martins Catarino - SI 507 - Fone: 27-904.



i!l9 ~ Im 51l1IflJ~ii~

Fazendas São João - Iiluco e Mata da Gungo
Organização Or. ..João R e se n d e

SELEÇÃO DE GADO GIR '. .
Euderê ço: R ua Ma j or E us tá q u io n. 11 2 - ,F on e : 169,1

U B E R A B A Minas Gerais -- BRASIL

o.-
M arca

Ga do

FAZENDA S ANTO AN DRE' CAIIlM IlO

M u nicip io de C on q u ista > IUG.
M ÁRIO BORGES

Alta seleção da R aça Indubra sil
End,: R. Segism undo Mendes, 38
UBERABA - F one, 3844 - MG.

Marca

M
Gado

FAZENDA SANTANA
Município ue Araçua i - Vale do
J equit inhonha - Norte de Minas

Dr, Múcio S'-Gonzaga J aym e
S e leçã o da raça Iridubrasí l . com­

p osta p or 100 matrizes Reg.
End. d o Criador: ARAÇUAÍ - Va­

le do Jequitinhonha - Norte
de Minas

FAZE ND A LI GRAMAR
Município d e Monte Castelo
GILBERTO J. L. VALIAS

Seleção d e gad o N elore e Cava ­
lo Mangalarga

End.: R . Goiás , 869-Fone, 22-0203
PARANAVAi - - PARANA'

FAZENDAS
Ita óca e Fur n a s da Estrêla

Municípios d e Sidrolândia e
Anastácio - MT.

GERALDO CORR Ê A d a SILVA
S eleção d e N elo re com 750 fê ­

m eas r egistradas
End. : Rua Gal. W a lgrand, 72
Fone : 4-3909 - Mato Grosso

FAZENDA N . S . d e LOURDE S
Prop . d a SEMAWI S . A. COME R -

CI AL E AGRICOLA
FUNDADOR:
W ILTON PAES DE ALMEIDA
J a gu ariuna - F one : 92 - S. Paulo
E m São P a ulo : Rua Bôa Vista,

242 - 5,0 and a r

Marca

7
do Gad o

CAIIl MIlO

K

FAZENDA h
S TO. ANTõNIO DO MOCAMBO
Município de Matozin h o - MG.
José Lucio Rezende & Irmãos

S el eção d c Gir ..e Mangalarga
Marchador

E nd.: Rua Bahia, 905 - 17.0 andar
BELO HOR IZONTE - M. G.

F AZE N DA RIBALTA
Situada no Municipio d e

Conq u ista - MG.
CÍCE RO JOÃO BORGES

Alta s eleção da raça Indubrasil
E n d .: Tv. S a tiro Silva Oliveira , 15

a p t o . 403 - Fone : 2452

UBE RABA - M inas Gerais

FAZENDA N. S . DO CARMO
Município d e Itápolis

DR . J OAO JOSE' DE AZEVEDO
Cr iação e seleção da raça Gil'

E n d .: Av. Pedroso d e Morais,
1853 - R es .: Fone : 286-5879

S AO P AULO

FAZ. SANTA CRUZ E GROTÃO

Municipio de P assos - MG.

DE

PEDRO GONÇALVES COELH O

Seloção dn Ba ça Gil' composta ti L' ~;lO

m n t ri zcs H~' z; ; ~, t l ' a d : ' s

End.: Rua nr. Ca rva lho . 65
F one : 923 - PASSOS - MG .

rnarço - 72

MAH CA

DO GA DO

FAZENDA PROGRESSO
Municipio d e An dradina - S . P .

DE
OSWALDO M . FUJIW,\RA E

OUTROS
S el('~'ÜO : (l I H - NELonE - T ,\BAP U ,'\

c NELO HE ~\ I Ô C II O

E n d .: Andradina - Fon e: 166 7
Cf Geraldo Giuntír.i

São Paulo: Escritório . Fones:
32-304 1 e 32-25-05

3 3



GRANJA DO CEDRO
propriedade de

Antônio Alberto d e Moura Torres
Petróp olis ( RJ) - 4.0 Dist ri to
Pedro do R io - B arra Mansa

E scItitório: Av. P r es o Antônio
Carlos , 60 7 - 11° - E stado da

Guanabar a - Brasil
Tel efon es : 2-42-06 41 e 2-22-3 965
R es idê n c ia : Rua E s t ác io Co lmbrn 3 7 ­

Ap1. C- 'H

Criador e Selecionador de
"ZEBU MÕCHO T ABAPUÁ"

CABANHA CRIGARA

Criação e seleção de NELORE F I NO
DR. JAIRO J OSE' BE NDER

A E xp. e venda per manen te de
Reprod u tores

I I R . Ernesto Bevi lá qua , 543
N ova Londrina - Caixa Postal ,

76 - E stado do P aran á
Vc l or -i s e se u p ln n tc l c d q ui- In d o u m

Ne lor-c d a Cr-íngn rn - Y is 'l r "1l0S

- --
Gado

Marca do

FAZE ND AS REUNIDAS

ÁGUA BRANCA
JEQUIÉ - BAHIA

Prop r ied ade de

T OURINHO DE ABREU &
FILHOS LTDA.

Se leção Nc lo r e e ~I a llgnlarga Pau li s ta
E scrit óri o Centra i: Av . Estados U n id os ,
n . 6 - :1.0 nndnr - S. 309 - Ed i ficio­

LA ll..nHAS - Fo ne: 2-09 13 c 5..7148

S.-\L\ ' :\ DOn - Bahi a

FAZENDA NOVA MARILIA
Município de Loan da - PRo

Deu sdet e Fer r eira de Cer queira
E ndereço p / Corresp on dencla:
Rua Ant onina - Ja r d im I b i­
rapuera n .o 1919 - Cxa. Pos­
tal 29 - Fone: 22 042 7 - Pa­
ra nava í - PRo
E ndereço p! Ven da - Ch aca­
ra Pôst o de Venda da Fazen da
Nova Marili a - Paranavaí PRo

J 2

FAZENDA RANCHO BRANCO
de

WALDEMAR NEME
Alta Seleção da Marca Nelore

End er êço : Rua Santos, 777 - ,
e x . Postal , 777 - Fon e : 20777

LONDR I NA -- Paraná ,
F AZE N DA PRIMAVERA de

ANTôN IO COLETTE
Munic. d e Itapolis - T apinas, SP
P to nt e l de Alta Lín h n gem dn Itn cn G IH

-rBI SE~IPnE A V END A A:O: I~IA I S

SE LECIO NA DOS

FAZENDA CALIX TO

Sit u ad a 110 ;\lulI icipio d e I PA ~I E HI-GO.

- de-

JOSÉ RODRIGUE S J UNIOR

Alt.a Seleção da Raça Gil'

IPAME RI - FONE : 211 - GO.

FAZENDAS MORE IRA e BOLIVIA
Criação e Seleção de Gado GIR

MANOEL ALVES DA MAT A

Rua Sergio Teixei ra , 155

FO RMOSA - Estado de Goiás

Agro-Pastoril "NHOIINHO BARB OSA"
Criação e Seleção de Gado Gir e Nelore nas fazendas

CRUZEIRO Mata do Jacó (variã o) e Floresta:

ENDERÊÇO :
Praça Rui Barboza, 226 . &xa. Postal, 35

Fones : 2431 • 2666 e 2195
ITUVERA VA - ESTADO DE S. PAULO'





F A Z END A FLORESTA
RICARDO LARA VIDIGAL

São Paulo - :- Brasil

]\"IVOSO - H ~· . H -XIII
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Scniur (' 111 ( ;oif!n ia
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lo li a I e: 'p osil: rw 111 ­
h 'l"w.H:ional dI' 'do
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